
 

Meta descrição: Conheça os mais de 30 produtos de cannabis medicinal aprovados pela 

Anvisa e saiba mais sobre o potencial terapêutico desta planta. 

Cannabis medicinal e Anvisa: conheça 

os 35 produtos já registrados 

A regulamentação da Cannabis medicinal no Brasil representa um marco significativo no 
cenário da saúde contemporânea. Em 2019, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) estabeleceu um ponto de virada histórico ao aprovar, por meio da Resolução 
327/2019, a comercialização de produtos à base de Cannabis em farmácias e drogarias 
brasileiras.¹ Esta decisão não apenas legitimou cientificamente o potencial terapêutico da 
planta, mas também abriu caminho para uma abordagem mais humanizada e baseada em 
evidências no tratamento de diversas condições de saúde. 

Passados seis anos daquela resolução pioneira, o panorama da Cannabis medicinal no país 
evoluiu de forma expressiva. Atualmente, em maio de 2025, já são 35 produtos registrados pela 
Anvisa, demonstrando o crescente reconhecimento científico e regulatório dessa modalidade 
terapêutica.  

Neste post, vamos explorar importantes aspectos da cannabis medicinal de forma clara e 
objetiva. Apresentaremos os produtos já aprovados pela Anvisa e esclareceremos pontos 
importantes, como a diferença entre o canabidiol (CBD) e os diversos extratos de Cannabis 
sativa. Nosso objetivo é ajudar você a entender os principais fitocanabinoides, como eles 
atuam no organismo e o que as pesquisas científicas mais recentes revelam sobre seus 
benefícios terapêuticos. 

Cannabis medicinal e Anvisa: lista de produtos liberados 

Atualmente, os produtos de Cannabis medicinal registrados pela ANVISA podem ser divididos 
em duas principais categorias: 

1.​ Canabidiol (CBD) Isolado: Produtos contendo apenas o composto canabidiol, 
removendo outros elementos da planta. 

2.​ Extrato de Cannabis sativa (Full Spectrum): Produtos que contêm um conjunto 
completo de substâncias da planta, incluindo diversos canabinoides, terpenos e 
flavonoides. 

Lista atualizada de produtos à base de canabidiol isolado 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-da-diretoria-colegiada-rdc-n-327-de-9-de-dezembro-de-2019-232669072
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-da-diretoria-colegiada-rdc-n-327-de-9-de-dezembro-de-2019-232669072


O CBD isolado é uma forma farmacêutica purificada do canabidiol, composto extraído da 
Cannabis sativa. Conforme regulamentação da Anvisa, este produto é caracterizado por conter 
99% ou mais de pureza, garantindo segurança e eficácia terapêutica sem efeitos 
psicotrópicos.¹ 

Diversos Laboratórios brasileiros desenvolveram diferentes concentrações de CBD, oferecendo 
múltiplas opções terapêuticas aos médicos prescritores: 

●​ Aché: Canabidiol 100 mg/mL 
●​ Active Pharmaceutica: Canabidiol 20 mg/mL 
●​ Aura Pharma: Canabidiol 50 mg/mL 
●​ CannaBr: Canabidiol 10 mg/mL 
●​ Cannten: Canabidiol 200 mg/mL 
●​ Collect: Canabidiol 20 mg/mL 
●​ Ease Labs: Canabidiol 100 mg/mL 
●​ Eurofarma: Canabidiol em 4 concentrações (20, 50, 100 e 200 mg/mL) 
●​ Farmanguinhos: Canabidiol 200 mg/mL 
●​ Greencare: Canabidiol 23,75 mg/mL 
●​ Herbarium: Canabidiol 43 mg/mL 
●​ Makrofarma: Canabidiol em 2 concentrações (33,33 e 100 mg/mL) 
●​ Mantecorp Farmasa: Canabidiol 23,75 mg/mL 
●​ NuNature: Canabidiol em 2 concentrações (17,18 e 34,36 mg/mL) 
●​ Prati Donaduzzi: Canabidiol em 3 concentrações (20, 50 e 200 mg/mL 
●​ Promediol: Canabidiol 200 mg/mL 
●​ Verdemed: Canabidiol em 3 concentrações (20, 100 e 200 mg/mL) 

Lista atualizada de produtos à base de Extratos de Cannabis sativa 
 
Os produtos à base de Extratos de Cannabis sativa, também conhecidos como produtos full 
espectro ou de espectro total, contêm outros canabinoides além do canabidiol (incluindo o 
Δ9-tetrahidrocanabinol), terpenos, flavonoides e outros constituintes naturais da Cannabis 
sativa, mantendo o perfil fitoquímico mais próximo da planta in natura. 
 
Uma variedade de Laboratórios e empresas farmacêuticas de destaque também já registraram 
rodutos à base de Extratos de Cannabis sativa na ANVISA: 

●​ Aché: Extrato de Cannabis sativa 36,76 mg/mL 
●​ Aura Pharma: Extrato de Cannabis sativa 200 mg/mL 
●​ Cannten: Extrato de Cannabis sativa 200 mg/mL 
●​ Ease Labs: Extrato de Cannabis sativa em 2 concentrações (36,76 e 79,14 mg/mL) 
●​ FQM (Farmoquímica): Extrato de Cannabis sativa 200 mg/mL 
●​ Greencare: Extrato de Cannabis sativa em 2 concentrações (79,14 e 160,32 mg/mL) 
●​ Herbarium: Extrato de Cannabis sativa 43 mg/mL 



●​ Mantecorp Farmasa: Extrato de Cannabis sativa em 2 concentrações (79,14 e 160,32 
mg/mL) 

●​ Promediol: Extrato de Cannabis sativa 200 mg/mL 
●​ Teuto: Extrato de Cannabis sativa em 2 concentrações (100 e 200 mg/mL) 
●​ Verdemed: Extrato de Cannabis sativa em 3 concentrações (33,33, 83,33 e 166,67 

mg/mL) 
●​ Zion Medpharma: Extrato de Cannabis sativa 200 mg/mL 

É importante você saber, que desde 2017, a ANVISA registrou como medicamento, um extrato 
completo da planta chamado Mevatyl®, registrado em diversos outros países com o nome de 
Sativex®. Fabricado pela GW Pharmaceuticals e lançado em 2005 no Canadá, o Sativex® foi o 
primeiro medicamento à base de Cannabis aprovado em diversos órgãos regulatórios no 
mundo. O medicamento contém proporções semelhantes de tetraidrocanabinol (THC) e 
canabidiol (CBD) e foi registrado para tratar sintomas de dor associados à  rigidez muscular e 
espasticidade, em quadros de esclerose múltipla.   

Segundo a regulamentação atual da ANVISA, os produtos à base de canabidiol isolado e as 
formulações com concentração de THC inferior a 0,2%, devem ser prescritas em receituário 
tipo B, com numeração fornecida pela Vigilância Sanitária local e renovação de receita em até 
60 dias.  

Já os produtos com concentrações de THC superiores a 0,2% devem ser prescritos a pacientes 
que tenham esgotado outras alternativas terapêuticas de tratamento ou pacientes terminais. 
Nesse caso, o receituário para prescrição será do tipo A, com validade de 30 dias, fornecido 
pela Vigilância Sanitária local (padrão semelhante ao da morfina, por exemplo). 

 

 

 

https://wecann.academy/cannabis-no-tratamento-da-esclerose-multipla/


Diferenças entre CBD Isolado e Extrato Full Spectrum 

No contexto da terapêutica à base de canabinoides, compreender a diferença entre o 
canabidiol isolado e os extratos full spectrum (espectro completo) é essencial para a seleção 
racional da formulação mais adequada a cada paciente. Relembrando: 

●​ O CBD isolado refere-se à molécula purificada, com grau farmacêutico, isenta de 
outros fitocanabinoides, terpenos ou compostos da planta.  

●​ Já os extratos full spectrum contêm uma gama variada de canabinoides (incluindo o 
Δ9-THC), terpenos, flavonoides e outros constituintes naturais da Cannabis sativa, 
mantendo o perfil fitoquímico mais próximo da planta in natura. 

Ressalta-se que a escolha da formulação deve ser sempre baseada em prescrição médica 
individual, considerando condições específicas de cada paciente. Em teoria, do ponto de vista 
farmacodinâmico, os extratos full spectrum se beneficiam do chamado efeito entourage 
(entourage effect), no qual os componentes vegetais atuam de forma sinérgica, potencializando 
os efeitos terapêuticos e modulando efeitos adversos.  

Para saber mais sobre o Efeito Entourage acesse: Efeito entourage: por que é melhor utilizar 
extratos completos da Cannabis 

Por outro lado, o uso do CBD isolado oferece vantagens em termos de previsibilidade 
farmacológica, padronização de dose e menor risco de interações psicotrópicas, especialmente 
em populações sensíveis ou em contextos regulatórios mais restritivos. Além disso, é preferido 
em protocolos terapêuticos que sugerem a ausência de THC, como em pacientes atletas 
profissionais, operadores de máquinas e veículos, crianças, gestantes e lactantes ou pacientes 
com histórico de transtornos psiquiátricos graves e instáveis. 

Assim, a escolha entre CBD isolado e extrato full spectrum deve considerar não apenas o perfil 
clínico do paciente, mas também a farmacocinética da formulação, a via de administração, a 
presença de comorbidades e os aspectos legais e regulatórios envolvidos. 

O que os estudos dizem sobre os fitocanabinoides  

THC 

O tetraidrocanabinol (THC) é um dos fitocanabinoides mais conhecido da cannabis, 
amplamente reconhecido por seus efeitos psicotrópicos. No entanto, em contextos medicinais, 
a ocorrência de reações psicotóxicas é rara quando o THC é utilizado de forma controlada. 
Mais ainda, sua psicoatividade, muitas vezes considerada um efeito colateral, pode oferecer 
benefícios terapêuticos relevantes, sobretudo no tratamento da dor crônica, especialmente a 
dor neuropática — quadro comum em pacientes oncológicos e em cuidados paliativos. Nestes 
casos, o THC também tem demonstrado segurança e eficácia na atenuação de sintomas como 
náuseas, vômitos, inapetência, fadiga e apatia.² 

https://wecann.academy/entenda-o-efeito-entourage/#:~:text=Equipe%20WeCann&text=Segundo%20Arist%C3%B3teles%2C%20%E2%80%9Ca%20totalidade%20%C3%A9,conhecido%20como%20efeito%20em%20comitiva.
https://wecann.academy/entenda-o-efeito-entourage/#:~:text=Equipe%20WeCann&text=Segundo%20Arist%C3%B3teles%2C%20%E2%80%9Ca%20totalidade%20%C3%A9,conhecido%20como%20efeito%20em%20comitiva.


Há décadas a literatura científica reconhece o potencial do THC como adjuvante em pacientes 
oncológicos submetidos a regimes de rádio e quimioterapia. Um exemplo é uma pesquisa 
randomizada, controlada e duplo-cega publicada na década de 1970, que comprovou seu efeito 
antiemético significativo. Além disso, o THC contribui para o estímulo do apetite, alívio da dor, 
redução da ansiedade e melhora da qualidade do sono — todos fatores críticos no manejo 
clínico do paciente oncológico.³ 

Leia a pesquisa completa em: Antiemetic effect of delta-9-tetrahydrocannabinol in patients 
receiving cancer chemotherapy. 

O THC também possui propriedades antiespasmódicas e relaxantes musculares bem 
documentadas. A formulação Sativex® — primeiro extrato de Cannabis registrado por diversas 
agências regulatórias internacionais — foi aprovada, entre outras indicações, para o tratamento 
da dor associada à espasticidade em pacientes com esclerose múltipla. 

CBG 

O canabigerol (CBG) é um fitocanabinoide não psicotrópico que tem ganhado destaque na 
pesquisa médica devido ao seu amplo potencial terapêutico. Além de ser o precursor 
biossintético de outros canabinoides relevantes, como Δ9-THC, CBD e CBC, o CBG apresenta 
um perfil farmacológico próprio e promissor. Embora sua concentração natural na planta 
cannabis seja relativamente baixa, suas ações farmacodinâmicas justificam o crescente 
interesse científico. 

O CBG interage com múltiplos alvos moleculares, incluindo os receptores canabinoides CB1 e 
CB2, bem como canais da família TRP, como TRPA1, TRPV1 e TRPV2. Essa interação confere 
ao CBG propriedades moduladoras da neurotransmissão, efeitos imunomoduladores e ações 
anti-inflamatórias e analgésicas, especialmente por meio da mediação de vias associadas à dor 
e inflamação.4 

Estudos experimentais apontam também propriedades antibacterianas relevantes, com 
destaque para sua eficácia contra cepas resistentes, como o Staphylococcus aureus resistente 
à meticilina (MRSA).5 Além disso, evidências pré-clínicas demonstram que o CBG reduz 
marcadores inflamatórios em modelos de colite, promovendo a diminuição de citocinas 
pró-inflamatórias e o aumento da produção de antioxidantes endógenos.6 

Dentre suas possíveis aplicações oncológicas, destaca-se uma pesquisa recente que 
investigou o uso do CBG em modelos de glioblastoma, o tumor cerebral primário mais 
agressivo. Os resultados demonstraram que o CBG pode inibir a progressão das células 
tumorais, sugerindo seu potencial como agente adjuvante em terapias combinadas para 
glioblastoma.7 

Para saber mais sobre o potencial terapêutico do Canabigerol, acesse: Canabigerol (CBG): o 
Canabinoide emergente 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/1099449/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/1099449/
https://wecann.academy/canabigerol-cbg-o-canabinoide-emergente/
https://wecann.academy/canabigerol-cbg-o-canabinoide-emergente/


CBDA 

O ácido canabidiólico (CBDA) é a forma carboxilada e naturalmente presente do canabidiol 
(CBD) na planta cannabis. Embora seja convertido em CBD por meio do processo de 
descarboxilação térmica, o CBDA possui propriedades farmacológicas distintas e relevantes 
que justificam sua investigação como agente terapêutico independente. 

Entre suas principais ações, destaca-se o potente efeito antiemético, especialmente em 
contextos de náuseas e vômitos antecipatórios – uma condição frequentemente observada em 
pacientes submetidos à quimioterapia e que carece de terapias eficazes e consolidadas. 
Evidências pré-clínicas indicam que o CBDA apresenta uma afinidade significativamente maior 
que o CBD pelos receptores serotoninérgicos 5-HT1A, o que se traduz em uma eficácia 
superior na atenuação desses sintomas.8 

Para saber mais sobre o CBDA e outros fitocanabinoides da planta Cannabis, acesse aqui: 
Principais Fitocanabinoides e seus efeitos no organismo 
 

CBC 

O canabicromeno (CBC) é um fitocanabinoide menos conhecido que o Δ9-THC e o CBD, mas 
com um perfil farmacológico que desperta crescente interesse na comunidade científica. 
Encontrado em menores concentrações na planta de cannabis, o CBC é produzido 
principalmente por quimiovariantes com genes recessivos selecionados ao longo de sucessivos 
cruzamentos genéticos.9 

Do ponto de vista terapêutico, o CBC demonstra propriedades analgésicas, anti-inflamatórias e 
potencial modulador do sistema endocanabinoide. Apresenta afinidade moderada pelos 
receptores CB2, que estão amplamente expressos em células do sistema imune, o que 
contribui para sua ação anti-inflamatória sem induzir efeitos psicotrópicos.9 

Um dos mecanismos de ação mais relevantes do CBC é sua capacidade de inibir a reabsorção 
da anandamida (AEA), um dos principais canabinoides endógenos envolvidos na regulação do 
humor, dor e bem-estar. Ao aumentar os níveis circulantes de AEA, o CBC pode potencializar 
seus efeitos fisiológicos, favorecendo estados de analgesia e euforia leve, além de atuar na 
modulação do estresse.10 

Adicionalmente, estudos experimentais sugerem que o CBC pode estimular a neurogênese, 
promovendo o crescimento de novas células neuronais, especialmente em regiões cerebrais 
associadas à memória e à regulação emocional. Esse efeito é particularmente promissor em 
contextos de doenças neurodegenerativas, como Alzheimer e Parkinson.11 

Para saber mais sobre o potencial dos Fitocanabinoides na Doença de Alzheimer, acesse: 
Canabidiol para a Doença de Alzheimer: Potencial terapêutico e evidências atuais 

https://wecann.academy/principais-fitocanabinoides-e-seus-efeitos-no-organismo/
https://wecann.academy/canabidiol-para-tratar-a-doenca-de-alzheimer/


Conclusão 

A regulamentação da cannabis medicinal no Brasil, especialmente com a Resolução RDC 
327/2019 da Anvisa, representa um avanço histórico para a medicina baseada em evidências. 
Em 2025, já são mais de 30 produtos registrados e disponíveis em farmácias — incluindo 
formulações com canabidiol isolado e extratos full spectrum de Cannabis sativa. Esse cenário 
confirma o crescente reconhecimento do potencial terapêutico dos fitocanabinoides no 
tratamento de diversas condições clínicas. 

Diante desse novo cenário terapêutico, os médicos são convocados a desempenhar um papel 
fundamental na orientação segura e eficaz do uso da cannabis medicinal. Isso exige não 
apenas domínio das bases farmacológicas e clínicas dos fitocanabinoides, mas também 
atualização contínua sobre as diretrizes regulatórias, a literatura científica e a experiência 
prática acumulada em diferentes especialidades. 

Mais do que uma nova classe terapêutica, os derivados canabinoides representam uma 
verdadeira transformação na prática clínica — centrada no paciente, na personalização das 
estratégias prescritivas e na integração entre ciência de ponta e medicina humanizada. Neste 
novo cenário, estar preparado é essencial. A Certificação Internacional em Medicina 
Endocanabinoide da WeCann Academy surge como uma oportunidade estratégica para 
médicos que desejam se posicionar na vanguarda da medicina contemporânea.  

Com uma formação robusta, alinhada às melhores práticas clínicas e reconhecida 
internacionalmente, a WeCann Academy capacita o profissional a prescrever cannabis 
medicinal com segurança, domínio técnico e sensibilidade clínica. Investir nessa Certificação é 
investir na transformação da qualidade de vida de pacientes crônicos e refratários e no 
fortalecimento de uma carreira médica sólida e reconhecida. 

Inicie sua jornada de aprendizado com a WeCann Academy agora: Certificação em 
Medicina Endocanabinoide - WeCann Academy 

https://wecann.academy
https://wecann.academy/certificacao/
https://wecann.academy/certificacao/
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